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Siste m a d e  Proje ção U T M
Re fe rênc ia horizontal: SIRGAS 2000

Escala original d e  m ap e am e nto: 1:50.000

INFORMAÇÕES TÉCNICAS

BASE CART OGRÁFICA
- Se d e s m unic ip ais (IPECE, 2019);
- Com unid ad e s (IPECE, 2019); 
- Praias (V e rificad as e m  cam p o); 
- Rios/e sp e lhod 'água (IPECE, 2019);
- Rod ovias  (IPECE, 2019);
- Lagoas/ e sp e lho d 'água (IPECE, 2019);
- U nid ad e s d e  Conse rvação (SEM A, 2019);
- Lim ite s m unic ip ais (IPECE,2021);
- Lim ite  d e  Costa (M osaic o im age m  SPOT , 2019)
- M osaic o d e  im age ns NIR/RGB d o siste m a se nsor
  NAOM I, d os   satélite s SPOT 6/7 nas com p osiçõe s
  colorid as R4G2B1 e     R3G2B1, d o ano d e  2019, 
  com  1,5 m e tros d e   re solução e sp ac ial.

ESTADO DO CEARÁ
LOCALIZAÇÃO DO SETOR IV

EQU IPE T ÉCNICA
M arcos J. Nogue ira d e  Sousa; 
V lád ia P.V. d e  Olive ira; 
Jard e r d e  O. Santos; 
Re nata M . Luna
José M athe us R. M arq ue s
Elab oração: M arta P. d e  M orae s

COMPARTIMENTAÇÃO GEOAMBIENTAL
SETORES AMBIENTAIS

COSTA EXTREMO OESTE
MUNICÍPIO DE JIJOCA DE JERICOACOARA
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PROJET O DE AT U ALIZAÇÃO DO ZONEAM ENT O ECOLÓGICO-ECONÔM ICO DA 
ZONA COST EIRA DO EST ADO DO CEARÁ

SETORES AMBIENTAIS ESTRATÉGICOS DA ZONA COSTEIRA DO CEARÁ
Faixa Praial (PLfp ) e  roc has d e  p raia (PLfp r)

Re stinga (PLr)

Ilha Are nosa (PLia)

Falésia V iva – b ord a d e  tab ule iro (PLfv)

Ponta (PLp ) 

Sup e rfíc ie  d e  De flação Estab ilizad a (PLsd e )

Sup e rfíc ie  d e  De flação Ativa (PLsd a)

Dunas M óve is (PLd m )

Dunas Fixas (PLd f)

Dunas fixas p or d iagêne se  (PLd d ) (e olianitos)

Dunas Frontais (PLd fr)

Planíc ie  fluviom arinha c om  m angue zais (PLfm )
Planíc ie sFluviom arinhasc om Ap icuns e Salgad os
(PLas)
Planíc ie  Fluvial (Bp f)

Lagoas/lagunas (Bl)

Planíc ie  Lacustre  (Bp l)

T ab ule iros are nosos (T a)

T ab ule iros are no-argilosos (T ag)
Sup e rfíc ie d e T ransição tab ule iro/áre ad e d issip ação
e ólica (ST De )
Se rtõe s Disse cad os (DSsd )

Se rtõe s ap lainad os (Das)
M ac iços  re sid uais (M R)

Sup e rfíc ie  d e  e rosão p arc ialm e nte  d isse cad as e m  c olinas ou e m  fe içõe s ap lainad as, truncand o litotip os d o sub strato cristalino, c om  e vid e nte  p re d om inânc ia d e  e xp osiçõe s graníticas e m  laje d os e  m atac õe s.

Sup e rfíc ie  p lana oriund a d e  p roc e ssos d e  p e d ip lanação truncand o litotip os variad os d o e m b asam e nto cristalino

Sup e rfíc ie  d isse cad a d e  top os c onve xos, aguçad os e  tab ulare s e m  litotip os variad os d o e m b asam e nto cristalino

Lagoas d e  orige m  fluvial ou fre ática e m b utid as nos tab ule iros p ré-litorâne os, áre as inte rd unare s e  sup e rfíc ie s d e  d e flação ativas ou e stab ilizad as. Quand o c one ctad as ao oc e ano através d os canais d e  m aré p od e m  c onfigurar lagunas.

Áre a p lana c om  se d im e ntos are nosos b ord e jand o calhas fluviais. Re sulta d a acum ulação d e  se d im e ntos aluviais, suje ita a inund açõe s sazonais, originalm e nte  re ve stid as p or m atas c iliare s c om  grand e  fre q uênc ia d e  carnaub ais.

Áre a p lana c om  se d im e ntos are nosos, b ord e jand o c orp os d ’água lacustre s.  

Sup e rfíc ie s p lanas, c om p ostas p re d om inante m e nte  p or se d im e ntos are nosos, c om  frac o e ntalham e nto p rod uzid o p or d re nage m   p arale la.

Sup e rfíc ie s p arc ialm e nte  c onve xizad as, c om  frac o e ntalham e nto p rod uzid o p or d re nage m  sub p arale la

Faixa d e  transição e ntre  os tab ule iros p ré-litorâne os e  áre as sub m e tid as à  d issip ação e ólica e m  d unas d e  ge raçõe s antigas fitoe stab ilizad as.

De p ósitos se d im e ntare s are nosos Quate rnários, e stratigraficam e nte  sob re p ostos aos d e p ósitos e ólic os litorâne os e  d o Grup o Barre iras.

M orros d e  are ia c om  fe içõe s e xte nsivam e nte  c ob e rtas p or ve ge tação. Pre d om inante m e nte  são fe içõe s e nc ob e rtas p or ve ge tação d e  re stinga. São d unas d e  ge raçõe s m ais antigas c om  are ias finas e  m éd ias sub m e tid as a p roc e ssos inc ip ie nte s d e  p e d ogêne se ; c ob e rtas p or ve ge tação fitoe stab ilizad ora
M orros c om  fe içõe s m orfológicas d e sc ontínuas, oriund os d a c om p actação d e  se d im e ntos are nosos (e olianitos). Ap re se ntam -se  tam b ém  e m  fe içõe s m orfológicas alongad as c om  um a cam ad a m ante ne d ora (c ornija) d e  are nitos friáve is a m e d ianam e nte  litificad os, c im e ntad os p or carb onato d e  c álc io, 
re c onhe c id os na lite ratura ge ológica c om  e olianitos e  p op ularm e nte  c om o cascud os
M orros b aixos d e  are ia, alinhad os e m  c ord õe s d e sc ontínuos, ad jac e nte s à  faixa p raial, p od e nd o se r re c ob e rtas p or ve ge tação d e  re stinga. É o p rim e iro c ord ão d e  d unas b aixas, d e  b ord a ou d e  e stirânc io, p arale lo à  p raia e  p osic ionad o ao longo d o lim ite  d as m arés d e  sizígia
Sup e rfíc ie  p lana d e  acum ulação d e  se d im e ntos argilo-siltosos, suje ita a inund açõe s d iárias, d e c orre nte s d as inte raçõe s d e  p roc e ssos fluviais e  m arinhos, re ve stid as p or m angue zais c om  d ife re nte s p ad rõe s fisionôm ic os e  florístic os e  c om  variad o e stad o d e  c onse rvação e /ou d e  d e grad ação. 
b iod ive rsid ad e  rica e  c om  e le vad a cap ac id ad e  p rod utiva d a flora e  d a fauna; têm  e q uilíb rio am b ie ntal frágil e  alta vulne rab ilid ad e  à  ocup ação.
Se tore s late rais d e  p laníc ie s fluviom arinhas, c om  solos hip e rsalinos, inund ad os p or m arés d e  sizígia. T e rre nos b re josos c om  se d im e ntos are no-argilosos e  siltosos q uate rnários, forte m e nte  salinizad os, c om  tap e te s d e sc ontínuos d e  ve ge tação halófila. T êm  oc orrênc ia d ifusa c om  d im e nsõe s variad as nas 
b ord as d e  m angue zais.

Áre a p lana c om  p e q ue nas m arcas d e  ond a ou c om  d e c live  m uito suave  p ara o m ar, re sultante  d e  acum ulação m arinha d e  se d im e ntos are nosos, c ob e rta e  d e sc ob e rta d iariam e nte  p e lo m ar. Pre vale c e m  os te rre nos ge ologicam e nte  re c e nte s.

Fe içõe s are nosas d e p osic ionais alongad as, p arale las à  linha d e  c osta, c one ctad as ao c ontine nte , p re d om inante m e nte , tais fe içõe s são re c ob e rtas p or ve ge tação típ ica d e  re stinga. É p rod uzid a p e la ação d e  p roc e ssos c oste iros e  te nd e  a c onfinar, e ve ntualm e nte , c orp os híd ric os lagunare s
Fe içõe s d e p osic ionais are nosas e  c om  outros c lástic os finos, p rod uzid as p e los p roc e ssos c oste iros e  te nd o as e xtre m id ad e s não c one ctad as ao c ontine nte  e  c om  p e q ue nos canais fluviais e ve ntualm e nte  suje itos aos e fe itos d e  ingre ssõe s m arinhas q ue  p od e m  se r e nc ob e rtas p or ve ge tação típ ica d e  
re stinga
Alto top ográfic o c om  e vid e nte  rup tura d e  d e c live  e m  re lação à  faixa p raial, e sculp id a p e la ação d e  p roc e ssos m arinhos e  p luviais. Sub m e tid a aos e fe itos d a ab rasão m arinha, o solap am e nto d a b ase  d a falésia im p lica na oc orrênc ia d e  p e q ue nas grutas q ue  c ontrib ue m  p ara o d e sm oronam e nto 
sub se q ue nte  d a p arte  sup e rior. No p roc e sso d e  re cuo, e xp õe m -se , na faixa p raial, as p lataform as d e  ab rasão
Extre m id ad e  salie nte  d a faixa c oste ira, d e  b aixa altura, q ue  se  e ste nd e  p ara o m ar c onte nd o litotip os m ais re siste nte s, c om  im p ortante  função no transp orte  e  re carga se d im e ntar, q uand o assoc iad os a sup e rfíc ie s d e  d e flação ativa e  d unas m óve is

Sup e rfíc ie  p osic ionad a ao ab rigo d e  açõe s m arinhas e  sub m e tid a à  influênc ia e ólica no transp orte  d e  se d im e ntos, ab rigand o c ord õe s litorâne os e  m ontículos d e  are ia. T e m  m e nor d im e nsão e sp ac ial d o q ue  as sup e rfíc ie s d e  d e flação e stab ilizad as, p osic ionand o-se  e ntre  e ssa e  a p arte  sup e rior d o 
e stirânc io

Áre a p lana ou inc linad a p ara o m ar, p osic ionad a ao ab rigo d e  açõe s m arinhas e  re c ob e rta p or ve ge tação he rb ác e a. Distrib ui-se  d e  m od o ad jac e nte  ao c ord ão d e  d unas frontais ou à  faixa p raial. Re p re se nta antigos c orre d ore s d e  d e flação e ólica
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CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

M unicíp ios d o Ce ará

Se d e s m unic ip ais

Rod ovias

U nid ad e s d e  Conse rvação Estad ual
Lim ite  d o Se tor

Rios/e sp e lhos d 'água
Com unid ad e s Curso d 'água

Alagad o
Curso d 'água
Oc e ano

Rio
Lim ite  d o M ap e am e nto ZEEC

!.


